
 

 

 
Informativo para os Associados 

Edição de 30/04/2021. 

Caros sócios, profissionais do setor e amigos, 

O mercado está bastante aquecido e há indícios de que até pode faltar mercadoria. Evidentemente, isso pode 

levar ao pagamento de preços muito altos que serão repassados para os consumidores finais. Embora os 

preços altos possam parecer bom para o produtor, a experiência nos mostra que depois o mercado acaba 

“devolvendo” tudo pela retração do comércio. Esperamos que a formação de preços em geral proporcione 

margens adequadas para todos os elos envolvidos. 

 

Por outro lado, deve-se considerar que, em média, entre 70% e 80% dos produtos mais procurados foram pré-

vendidos, ficando o restante para ser comercializado, no caso da Cooperativa Veiling Holambra, pela 

ferramenta Klok. Os que estão pagando mais caro são aqueles que não fecharam antecipadamente as 

compras e, agora, temem ficar com poucos produtos. 

 

Para o pós Dia das Mães, nossa previsão é que a procura continuará positiva. 

 

Nesta semana, novamente, não tivemos nenhum atendimento relativo à restrição de abertura do comércio. O 

Rio Grande do Sul regrediu da Fase Laranja para a Vermelha. No entanto, não tivemos, felizmente, nenhuma 

fiscalização que gerasse o fechamento dos comércios. Temos acompanhado tudo, muito atentamente, e 

estamos (dia sim – dia não) em contato com a assessoria técnica da Exma. ministra da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), Tereza Cristina, verificando o esperado posicionamento referente ao nosso pedido de 

alteração na portaria 116/2020. Até o momento, a solicitação permanece em análise no departamento jurídico. 

Segundo estudos de consideráveis infectologistas, é provável que tenhamos uma nova onda de restrições 

comerciais (em nível nacional) na primeira semana de junho, o que significa que não podemos estar tranquilos 

e nem descuidar do setor, pois, “infelizmente”, o período pandêmico irá perdurar por muito tempo, considerando 

que a velocidade da aplicação das vacinas não nos ajuda. Temos todos que, de alguma forma, fazer a nossa 

parte, SEGUINDO TODOS OS PROTOCOLOS, RIGOROSAMENTE.  A nova onda de restrições coincidirá com 

o Dia dos Namorados – outra data de extrema importância para o nosso setor. Este argumento foi usado no 

último comunicado que fizemos para a Exma. ministra Tereza Cristina, mostrando a nossa preocupação. Como 

ela tem sido sempre muito solícita aos nossos pedidos, acreditamos que teremos uma resposta favorável. 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



Também estamos trabalhando em um Plano de Retomada Oficial para o Setor de Flores e Plantas, 

conforme orientação das Federações Nacionais (CNA – Confederação Nacional da Agricultura). A finalidade é 

reunir, em um único arquivo, todos os protocolos de segurança usados pelo setor, com justificativas, fotos e 

ilustrações da aplicação dos protocolos e embasamentos que permitam o funcionamento do nosso comércio. 

Assim, podemos mostrar que somos essenciais e que não apresentamos riscos para o aumento das 

transmissões/ infecções. Este Plano de Retomada nos trará maior credibilidade junto aos governos estaduais, 

prefeituras, Comitês de Crise e Vigilância Sanitária. Outros setores também têm sido orientados a produzir este 

Plano de Retomada como, por exemplo, o de bares e restaurantes.  

Finalizo, contente com a boa procura pelos nossos lindos produtos e a “calmaria total” que tem perdurado nas 

últimas semanas, permitindo-nos analisar com mais tranquilidade e eficácia todas as nossas demandas. Nós 

continuaremos atentos às novas publicações dos decretos. 

Grande abraço, 

  

Kees Schoenmaker - Presidente 

 

Integrantes do Comitê de Crise do Setor da Floricultura: 

             

              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 


